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A obesidade pode ser definida como um estado de aumento de peso corporal com grandeza suficiente para acarretar riscos á 
saúde, devido a um acúmulo excessivo de gordura.(¹) Atualmente esta vem sendo considerada uma epidemia mundial, havendo 
uma elevação no número de pacientes obesos e com sobrepeso e ainda agravando outras patologias já que a mesma é conside-
rada um grave fator de risco,(²) sendo necessário que hajam intervenções dietoterápicas, físicas ou ainda farmacológicas a fim de 
proporcionar o aumento da qualidade de vida dos pacientes.(³) Dentre as opções alternativas utilizadas no tratamento da obesidade 
tem-se destacado a uso da laranja-amarga (Citrus aurantium L.), uma planta da família Rutaceae,(4) que vem demonstrando possuir 
ações termogênicas e estimuladoras de lipólise. (5) Assim o presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade emagrecedora 
e redutora de apetite do extrato seco da laranja-amarga (Citrus aurantium L.) em ratos alimentados com dieta hipercalórica. Os 
animais foram divididos em quatro grupos experimentais (n = 10), separados de acordo com o sexo e forma de tratamento, onde 
foram igualmente alimentados com ração hipercalórica durante 60 dias, sendo pesados a cada dois dias para acompanhamento do 
peso corporal. Após 30 dias de efetuação do estudo os animais dos grupos testes receberam diariamente uma solução de Citrus 
aurantium na concentração de 300 mg/ml, e os grupos controles receberam água na dose de 1 ml/kg. Pesou-se a ração diária 
administrada e a ração restante no dia seguinte para avaliação quantitativa do consumo alimentar dos mesmos. Assim, através de 
cálculo da estatística descritiva (média, desvio padrão e coeficiente de variação) e teste T pareado bicaudal de Student, avaliou-
se a efetividade da indução do sobrepeso em todos os grupos experimentais. Constatou-se que os grupos tratados com extrato 
seco da Citrus aurantium obtiveram menor percentual total de ganho de peso e redução do apetite se comparados aos respectivos 
controles, com maior potencial de ação em ratos machos. Deste modo o extrato seco de laranja-amarga 300 mg/ml (Citrus auran-
tium L.) demonstrou possuir potencial significativo de redução de peso corporal e redução de apetite com eficácia diferenciada de 
acordo com o sexo dos animais dos grupos experimentais com resultados significativos a 95% de confiança.
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